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1.2 Os juros na fase de carência serão cobrados mensalmente. 

1.3 As prestações mensais e sucessivas são compostas por cobrança de juros 
acrescidas de amortização e calculadas de accrdo com o Sistema de Amortização 
Constante - SAC. 

1.4 Os referidos encargos financeiros são calculados e capitalizados por dias úteis, 
sendo incorporados ao saldo devedor e serão cobrados juntamente com a prestação. 

1.5 Nos casos de pagamento, amortização extraordinária ou liquidação antecipada em 
épocas diferentes da data de aniversário do presente CONTRATO. será feita a 
aplicação "pro rata· dia útil. 

1.5.1 Consideram-se, para esse fim, como dias não úteis, sábados, domingos, feriados 
bancários nacionais e o dia 31 de dezembro. 

1.6 O índice de COI CETIP utilizado no cálculo dos encargos é o índice acumulado 
diariamente para o período de apuração, sendo que se o índice não estiver 
atualizado para algum dos dias do período, é u1ilizado o último índice divulgado. 

1.7 O índice de COI CETIP é divulgado pela CETIP - Câmara de Custódia e Liquidação. 
por meio do endereço e letrônico http://www.cetip.com.br. 

1.8 Na hipótese de extinção, suspensão, falta de d ivulgação por prazo superior a 5 
(cincc) dias úteis da data esperada para sua divulgação, ou impossibil idade de 
aplicação da Taxa COI, fica, desde já, convencionado que a CAIXA e o TOMADOR 
poderão, mediante mútuo e prévio acordo por escrito, adotar para as mesmas 
finalidades, índices ou taxas que vierem a ser divulgados e determinados pelas 
autoridades ccmpetentes, ou, na falta de sua divulgação, os índices, taxas ou bases 
de remuneração substitutas e que melhor reflitam os custos de captação de recursos 
para aplicações em operações cred itícias. 

28.141 v014micro 

CARTÓRIO 
THEMÍSTOCLES 
,.,,,~ SAMPAlO,=••·" 

ANATÂLIA G. DE SAM rAIO PEREI RA 
TABHIÃ T ITUI.A R 

FERNAN D A SAM PA IO 
TABELI Ã SUIISTITUTA 

ANATÁLIA GONÇALVES DE SAMPAIO PEREIRA, Tabelia Pública do Cart,ório 
do 3° Ofício de Notas e Protestos, e Oficial de Registro de Titulas e Documentos e 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas, desta comarca de T e resina, Capital do 
Estado do Piaul, por nomeação legal 

REGISTRO DE TITULO$ E DOCUMENTOS: certifico que foi apresentado o 
Contrato de Financiamento nº 06233 01 -3 1 que, e ntre si, fazem a CAIXA 
ECONÔMICA FEOERAL e o MUNICIPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES -
PI, datado de 29 de novembro de 2023, com 37 páginas, devidamente registrado 
no Livro B , conforme a s Leis Federais nº 6.015/73 e 14.382/2022 e o Provimento 
Estadual da Corregedoria Geral da Jus tiça nº 017/2013, sob forma de arquivo 
e letrônico de imagens, número de o rdem 51503 e protocolo nº 28787, datado de 
27/12/2023, neste Cartório do 3º Ofício de N otas, Protesto, Regis tro de Titulas e 
Documentos e Registro Civil de Pessoas Jurídicas. Certifico ainda, que o presente 
documento é parte integrante obrigatório d o Registro 51503, produzindo os seus 
efeitos somente se apresentados em conjunto, e caso exibidas separadamente 
perdem seu efeito de documento original reg istrado. Registro de Tltulo com Valor 
Declarado - Acima de 31.135,33: R$ 1 .173,90 - FERMOJUPI : R$ 234,78 -
FMMP/ PI: R$ 93,91 - Selo: R$ 0,26 Abertura de Protocolo: R$ 11,38 -
FERMOJUPI : R$ 2,28 - FMMP/PI : R$ 0.91Arquivamento de doc umentos: R$ 
11 ,38 - FERMOJUPI: R$ 2,28 - FMMP/PI : R$ 0 ,91 - Selo: R$ 0 ,26 - TOTAL: R$ 
1 .532 ,25 (PG: 2023.12.4135/ 1). 

Jackson de Morais Lima 
Escrevente Autorizado 

3º Oficio 

Poder JudiciÍlriD 
E.atado do Pi!lui s:g:::,c:~~~~o 

NORMAL 
AFM28589-KSAP e..-,, __ ., _ _, 

_ _ tjpi .jus.bl'"fpotul•Jdra 

~~~~J~;et,:;~~~~· 
OIGIT/\L 

Poder Judiciário 
E.st.llldodo Piau í 

selo Digital de Fiscalin~o 
REGISTRO OE Tin.JLOS 

NORMAL 
AFM28590-ROV3 ea.w .. __ .,_..., 

- .tJpl .jus.brlport.illl•"tr" 

RUA LIZANDRO NOGUEIRA. 1223 - CENTRO-TERESINA- PIAUÍ- CEP: 64000-~00 • (86) 322 1 60 1 1 
CNS 07.966-5 • ATEND I MENTO@CARTORJOTSAMPAIO.COM.BR 

WWW.CARTORIOT SAM PA IO.COM. BR 

1D: 02F97507C7614 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO E 

RECUPERAÇÃO DE SOLO DEGRADADO 

ASSENTAMENTO SANTA CRUZ 

SANTA CRUZ DOS MILAGRES-PI 

NOVEMBRO/2023 

RUA SÃO NICOLAU, S/N -CENTRO. FONE (89) 3469-1118-SANTA CRUZ DOS MILAGRES- PI 

CNPJ: 41.522.228/0001-29-Email: prefeiturascm@gmail.com 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
SUMARIO 

Apresentação .......................................................................................................................... 2 

1 IDENTIFICAÇÃO GERAL ...... .. ........ ... ....... .... ...... ... ........ .. .. ..... ........ .. ......... .... .... .... ........ .. .. 3 

2 INTRODUÇÃO/JUSTIFICA TIVA ....................................................................................... 4 

3 OBJETIVO ... .................... ... ................. ...................................... .. ................ ....... .... .. ......... ..... 4 

4 METAS .. ... ... ... ......................................................................................................................... 5 

S CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES .............. 9 

6 CARACTERIZAÇÃO DA AREA ......................................... ......... ....................................... 9 

7 AÇÕES E INTERVENÇOES ................................................................................................. 9 

8 RESULTADOS ESPERADOS ............................................................................................. 10 

10 CRONOGRAMA ................................................................................................................ 10 

11 REFERÊNCIAS .. ..... ... .. ... .... ... .. .... ........................................ ......... ... .................................. 11 

ANEXO} -Anotação de Responsabilidade Técnica ................................................................ 13 

ANEXO 2 - Orçamento ................................ ...... .... ..... ... ....... .. ................... ... ...... ... ..... ... ....... .. .. 14 

ANEXO 3 - Fotografias da nascente ...................................................................... .................. .15 

RUA SÃO NICOLAU, S/N -CENTRO. FONE (89) 3469-1118-SANTA CRUZ DOS MILAGRES- PI 

CNPJ: 41.522.228/0001-29 - Email: prefeiturascm@gmail.com 



A INFORMAÇÃO IMPRESSA OFICIAL E LEGAL DOS ATOS DAS ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAIS 
www.diariooficialdasprefeituras.org 

ANO III - EDIÇÃO 632 - TERESINA (PI), SEXTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 2023490

(Continua na página seguinte)

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

Apresentação 

A influência humana ao longo dos anos provocou alterações na estrutura e 

composição florística de muitas áreas de florestas remanescentes, resultantes do 

desmatamento e da remoção da camada superficial do solo. A degradação dessas regiões 

tem afetado negativamente as matas em geral, as quais desempenham diversas funções 

de proteção e são fundamentais para o equilíbrio ambiental, sendo, portanto, prioritárias 

para o desenvolvimento sustentável. 

Diante desse contexto, a Prefeitura Municipal de Santa Cruz dos Milagres-PI 

apresenta, por meio deste documento, as diretrizes a serem seguidas para orientar as ações 

de Proteção de Solo Degradado no Assentamento Santa Cruz, localizado na zona rural do 

município de Santa Cruz dos Milagres. 

-
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

1 IDENTIFICAÇÃO GERAL 

Município: Santa Cruz dos Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitura Mun. de Santa Cruz dos Milagres-PI/ Sec . Mun. de Meio 
Ambiente e Recursos Naturai s 

Prefeito Municipal: Wilney Rodrigues De Moura 

Secretário Municipal de Meio Ambiente.: Luiz Gonzaga Lopes Silva 

Endereço: Rua São Nicolau, S/N - Centro - CEP: 643 15-000 

Fone/Fax: (89) 3469- 111 8 

Email: prefeiturascm@gmail.com 

Responsável Técnico: 

D~ ,:µ_ ~rok> ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA 1919967672 

ey Ro; ues D e Moira --=-=, 
Responsável Legal 
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2 INTRODUÇÃO/JUSTIFI CATIVA 

Atualme nte, exis te m n o rmativas que estabele c e m a res pons abilidade d e qualque r 

pessoa fís ica ou jurídica e m resta urar a mbie ntes d egradados, c om o o bje ti vo d e 

restabele cer s uas c arac terís tic a s e funçõe s originais ou criar um novo ambie nte com 

funções di s tintas. A d e gradação ambiental p o d e ser d esen c adeada por dive r sas ati v ida d es, 

com o d esm a tame nto. mine raç ã o, pedre iras. e x plo ração agríc ola e g randes 

e 1npreendime ntos humanos, afeta ndo os ele m e ntos fís ic o s, s olo, águ a e a r. G e ra Jme nte, a 

d egr a d ação a mbie nta l está a ssociada à ação huma n a, sendo a alteração adve rsa das 

car acterí s ticas d o meio a mbiente, confonne d e finido pela L e i n º 6 .938/81 da Política 

N ac io na l d o M e io Ambie nte. 

Uma á rea d egradada é aquela que sofre u p e rturbações em sua integ ridade, seja d e 

natureza fís ica , química o u bio lógica, em a lg um g ra u . A recuperaç ã o , por s u a v e z, refere

se à re versão d e uma c o ndição deg nidada para uma condjção n ão degra dada, 

indepe ndentemente de s eu e s tado orig in a l e d e s u a des tinação futura, confor me 

c o n ceituado por Rodrigues e Gandolfi em 200 1. 

P articu la rme nte, a deg rada ç ã o do s olo tem se to rna d o cada vez mais uma 

preoc upaç ão g lobal. Essa inquietação é jus tificada pe la dura realida de dos s olos e m todo 

o m und o, resulta nte d o uso d esen fread o pel a ação humana. O s solos sofrem d egradação 

quando são utili z ados d e mane ira ina d equada e m re lação às s uas c lasses d e cap acida d e 

d e solo e p o r m e io d e prá ticas ina dequa d as d e manej o, c om o exploração agríc o la, 

d esm a tame nto, exp a n são d e áreas u r banas. g randes o bras c ivis. ex ploração m.ine ral e 

que ima d as . Po r tanto , ex is te m diversos m e ios p e los qua is o s solos pode m ser d egr a d a dos 

e, con sequente m e nte, dive rsos m e ios p e los quais p o d e m ser recupera d os. 

A deg r a d ação d os solos re p re senta um prejuíz o socioe c o n ô mico p a ra as g eraçõ es 

a tua is e a presenta um risco s ig nificativo p a ra as gerações futura s. D a d a a impo rtâ nc ia d o 

te m a em ques tão, a prefeitura do município de Santa C ruz d o Pia uí-PJ pro p õ e a 

imple m e ntação de ações de rec uperação e pro teção de á reas. localizadas d e ntro d e seu 

te rritó rio, que sofre ram p e rturbaçõe s de ordem vegetal. Isso v isa evitar o u reparar danos 

sérios que podem ser caus ados a o solo e a o meio a mbiente. 

w 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

30BJETIVO 

✓ Elimina r o s fa tore s d e degradaçã o ta is c o mo: presença de a nimais de grande porte, 

espé cies vegeta i s invasoras, fogo, e rosão, res íduos e o utros; 

✓ R esta urar a cobe rtura vegeta l a través do plantio de e sp écies nativas da reg ião de 

acordo com a s técn icas d e recuperação d e áreas d egradadas. 

✓ Res ta urar os p rocessos. inte rações e funções ecológicas do a mbi e nte s uprimido 

4METAS 

✓ Realizar . intervenções nos processos erosivos; 

✓ Contro lar os agentes d e degrad ação; 

✓ D e te rmina r o qua ntitativo d a á rea a ser recupe ra d a 

✓ Selec io na r espécies vegeta is a serem uti lizad as ; 

✓ Fazer o pl an t io das mudas; 

S C ARAC TERIZAÇÃO DO MUN IC IPIO DE SANTA C RUZ DOS MILAGRES 

O município está localizad o n a mic ro rregião d e V aJe nça d o P iau í ( fi g ura 1 ). 

com p reenden do uma á rea irregula r d e 1 .O 16 km2 • te ndo limites com os municípi os d e São 

Mig u e l d o Tapuio e P rata d o P ia u í a none, a s u l com Aro a zes, V a le nç a d o Pi a u í e E lesbão. 

a oeste com S ão Fe liz d o Piauí e, a leste, com Aroazes e São Mig u e l d o Tapuio . A sed e 

m unic ipa l tem a s coorde n adas geográ ficas de 05°4 8'01 " d e la titude s ul e 41 °57'34" d e 

lo ng itude oeste d e Greenwic h e d is ta cerca d e 18 1 Km d e T e resina. 

Os dad os socioeconô micos re la ti vos ao m u nic ípio fo ra m o btidos a pa ni r d e 

pesqui sa nos s ites d o J.BGE (w ww. ibge.gov.br) e d o Governo do Es ta d o do Pi a uí 

(ww w.pi .gov .br). O munic ípio fo i c ri ado pe la L e i Estadual nº 4.477. de 29/04/ l 992, sendo 

d esmembrado d o município de Aroazes. A população to ta l, segundo o Cen so 2000 d o 

lBG E , é d e 3.334 ha bita ntes e uma d e n s ida d e d e m ográ fica d e 3 .28 h ab/ k m 2 , o nde 4 7 ,90 % 

d as p essoas estão na zona rura l. Com re lação a educação. 65 .00% d a po pulação ac ima d e 

10 a n os d e ida d e é alfabe tizad a. 

A agri c u ltura pra ticad a no munic ípio é baseada na produção sazonal d e arroz, 

fe ijão, mandioca e milho. 

w 
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A s condições climá ticas do município de Santa C ruz dos Milag res (com a l ti t ude 

da sede a 160 m acima d o níve l d o m ar) apresentrun temperaturas mínimas de 25° C e 

m áxi m as de 3 5 ° C, c om c lima que nte tropical. A precipitação plu v io m étrica m é dia anual 

é definida no R egime Equ a t o ri a l M arítimo, com isoietas anuais e ntre 800 a 1 .400 mm , 

cerca d e 5 a 6 m eses c o mo os mai s c huvosos e período res tante do ano de estação seca. 

O s m eses d e feve r e iro, m arço e abril correspondem ao trimestre m a i s úmido da regi ão. 

E s tas info rmações fora m o btidas a partir do Pro j e to R a d am ( 1973). P e rfil d os Munic ípios 

(IBGE - CEPRO, 1998) e L evantame nto Exploratório - Reconhecimento de solos d o 

E s tado do Pia uí ( 1986). 

O s solos d a região são prove nie ntes da a lte ração d e arenitos, s iltitos, folhe lhos, 

late rito se calcários . Compreendem solos litó licos, á licos e di strófi cos, d e t extura média. 

pouco d esen volvidos. rasos a muito rasos. f ase pedregosa. com fl oresta cadu c ifó li a e/ou 

fl oresta s ub-cadu c ifó lia/cerrado. Associados ocorre m solos p o d zólicos vennel.ho

amarelos. textura m é dia a a r g ilosa, fase pedregosa e n ão pedregos a , com mis turas e 

trans ições vegeta is de fl orest a s ub-caduc i fóli a e caatinga. Secunda rirune nte, ocorre1n 

a r e ias qua rtzosas, que compreende m solos arenosos essencia lme nte quartzosos, 

profundos, dre n ados, des prov idos d e mine r a i s primários, de b a ixa ferti.lidade, com 

transições veget a is de fase caatinga hiperxerófi la e/ou cer rado s u b-caducifó lio e fl o resta 

s ub-caducifó l.i a. E s tas informações fo r a m o btidas a p arti.r do Projeto Sudeste d o Pi a uí II 

(CPRM, 1973) e L evanta m e nto Explo ratório - R econheci m e nto d e s olos d o Es ta d o d o 

Piauí ( 1986). 

A s formas de r e le vo, compreendem, princ ipalme nte, s uperfíc ies tabulares 

reelaboradas (ch a p adas b aixas), re levo plano com p a rtes s u avem e nte o ndula das e 

a ltitudes variando d e 150 a 300 m e tros ; s upe r fícies tabulares ci.meiras (ch apad as a ltas). 

com r e levo pla n o, a ltitudes e n tre 400 a 500 metros, com grandes mesas reco rtadas e 

s upe rfícies o ndul a d as com re levo m ovime nta do, e n costas e prolongamentos residua is d e 

c h a padas, d esníve is e e n costas m a is acentuadas de vales, e levações (serras, m orros e 

colinas), com a ltitudes de 150 a 500 metros . D ados o btidos a panir d o Levantrunent o 

Explora tório - R econheci m e nto d e solos d o Estad o d o Pi a uí ( 1986) e Geografia do Bras il 

- R egião Nordes te ( IBGE, 1977). 

Geologicamente, as unidades que ocorre m n os limites d o município p e rte n cem às 

cob e rturas sedime ntares, assim relac io n a d as . O s sedime ntos m a is recentes p e rte nce m aos 

D e pós itos Colúv io - E luv iais re p resentados por areia, argi la, cascalho e la te rito. A 
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Form ação Pia uí reú n e a re nito. folhe lho, s iltito e calcário. N a seqüên c ia d estaca-se a 

Form ação Po t í e n g lo bando a re nito. fo lhe lho e s iltito . A Formação Longá agrupa aren.ito. 

s iltilo. folhe lho e c alcário. Na b ase d o pacote r e p ousa a Formação Cabeças com arenito. 

con g lo m erad o e s ilt ito 

O s rec u rsos h ídricos s uperficia is gerados no es tado do Pia u í estão representados 

p e la b acia hidrográfica do rio Parnaíba, a mais ex tensa d e ntre as 25 bacias da Vertente 

Nordes te, ocupando á rea de 330.285 km2 • e abrange o estado do Pia uí e p a rte do 

Maranhão e do Ceará. 

O ri o Par n a fua possu i 1.400 quilômetros de exte n são e a maiori a d os afluentes 

loca lizad os a jusante d e Teres ina são perenes e s upr idos por águ as pluviai s e s ubterrâ n eas. 

Depois do rio São Francisco, é o mai s importante ri o do Nordes te. 

D e ntre as s ub -bacias. des tacam-se aqu e las con s tituídas pelos r ios: Balsas. s ituado 

no Maranhão; Potí e Portinho. c ujas n ascentes locali z am -se n o Ceará; e Canindé. Piauí, 

Uruç uí- Pre to, Gurg u é ia e L ongá, todos no Pia u í. Cabe destacar que a s ub- bacia do rio 

Canindé, apes ar d e te r 26,2% d a área total da b acia d o Parnaíba, dre na uma grand e região 

semi árida. 

Figura 1 . Localização de Santa C ru z dos M.ilagres-PI 

Fonce: Wikipedia 
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N o muni c ípio d e Santa C ruz d os Milagres di s ting u em-se d o is d o mínios 

hidrogeo lógico d is tintos: rochas sedimentares e as coberturas colúvio-eluv ia is. A s 

unidades d o domínio rochas sedime ntares são da Bacia do P arn aíba, que a flo ram na área 

são representadas pelas form ações Cabeças, L ongá, Poti e Piauí. As car acterísticas 

lito lógicas d a Formação Cabeças indicam boas condições de permeabilidade e 

poros idade, favorecendo assim o processo de recarga por infiltração d ireta das águ as d e 

c huvas. Tal aquífero se cons titui n o 1nais importante elemento d e a rmazen a m e nto de águ a 

s ubterrâ n ea do munic ípio, con s tituindo-se num potencia l f o rnecedor d esse bem, 

princ ipalme nte pelo fato de ocupa r cerca d e 40% da á rea total d o m esm o. 

6 CARACTERIZAÇÃO DA AREA 

Esse proje to conte mpla n o A ssenta mento Santa C ruz que se e n contra d egra dadas, 

com á reas d esm a t a das para djferentes tipos d e c ulturas, s uas m a tas c ili a res a ntro pizadas, 

com alg umas r e m a n escentes flores tai s com o m ostra a Figura 2 . 

Figura 2 - A ssenta m e nto Santa Cru z, localizad a nas seguintes c oorde nadas (5º49'2.63"S, 
41 °57'21.54"0). 

--
Fonte: Google Earth e 
a rqui vo p essoal 
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7 AÇÕES E INTERVENÇOES 

7. J Lin1peza da área ao redor do olho d 'agua das nascen tes 

✓ Na prime ira e tapa, será feita a limpeza da área d o o lho d 'águ a, tira ndo galhos, 

fo lhas e to d a lama até que se e n contre solo firme, onde a águ a brota limpa e com 

força. 

✓ A s esp écies fo r a m selecionadas com b ase nas esp écies ocorrentes nas 

prox imida d es da b a rragem e m o u t ros pontos d e m ata c ili a r (Tabela 1 ). 

Tabela 1: Espéc ies ide ntificadas e q u e serão utili zad as n o re n orest a m e nto 

NOME C IENTÍFI C O 

Schinus re ,·ebinth ift.J liu.,· Raddi 

Tap irira gu ia n e n .,·fa Aubl. 

C ura re i/a aniericana L. 

Caesalpinea f é rre t:1 

E u genia un ifl,ora 

E u genia S P 

P sidium . araçd 

Parapiptadenia rfgida 

Tapirira g u fru,ensis Aubl. 

Bauhinla forflcala 

Caesalp lnia peltoph o ro ides 

Tibouchin a gra,1ulo.,·a 

7.2 Plantio das m .udas 

NOME POPULAR 

Aroe ira 

Pau-po rnbo 

Caju eiro bravo 

Pau ferro 

P itanga 

A .roçá bravo 

Araçá 

Angico 

Cedro brabo 

Pata de vaca 

S ibíp iruna 

Qu uresmeiru 

GRUPO ECOLÓGICO 

P io ne ira 

Pio ne ira 

Pione ira 

C l ím ax 

C límax 

Secundária Tardia 

Secundária Tardia 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundá.ria inic ial 

Pio neira Secundária inic ia l 

Pio n eira /Secundária inic ia l 

✓ l ni c iahne nte propõe-se o cercam e nto das nascentes para evita r ri sco de pi sote io 

p o r a ni1nais, corn o gado e tc., p a ra p oste riorm e nte condu z ir o pl a ntio das ,nudas 

d as espécies e gar a n t ir o seu desenvolv ime nto. 

✓ A s covas te rão dimensões míni1nas de 30 c 1n de diâmetr o por 40 c m de 

pro fundid ade, espaçadas e ntre s i e m cerca de 4 x 4 m , cerca d e l 6m2 p o r plan ta, 

nas á r eas m a is d esm a ta das. Vale ressa ltar que após diagn óstico da A.PP da 

n ascente d e te r,nino u-se uma área d e O, 12 h a para ser r e nores tada totali zando cerca 

de 75 mudas de esp écies n ati vas. --
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✓ O pla nti o s erá fe ito sem alinhamento, o que p roduz irá uma mata s eme lhante a o 

n a tura l , e s e rá reaJizad o em nível . mante n do-se uma di s tânc ia m í nima d e 4 m etros , 

p o s s ibilita ndo a s s im, o p e raçõe s d e limpez a . 

✓ O plantio ser á e fe tua d o n a é p oca d as c huvas , sendo que e m á reas s uje itas à 

inundação, no fina l d a e s taçã o chuvosa, e vita ndo-se , ass im, a destrui ção e m razão 

d as c h e ias . 

✓ Após o pla ntio das mudas, d epende ndo das condições climátic a s , d everá h aver a 

n e cess idade d e irrig ação das á reas e m recupe ração, d e m o d o a evitar a m o rtalidade 

e x cess i v a d a s muda s . P o d e rão se r utili z ados tratore s com tanque, c aminhões-pipa o u 

m esm o m o to -bo mbas p a ra faze r a irrigação. 

7.3 A valia çao da recuperaç ao 

✓ Após o plant io d as mudas, diversos c uidados vão ser to m a d os para assegurar a 

s o brevivên cia e o d e se nvo lv ime nto d e la s : coroam e nto - limpeza a o redo r d as 

pla ntas são úte is p a ra o esta b e le cime nto inic ial d as á re a s e c uida d os com 

fo rmig a s cortade iras. A s m udas serão m o nito ra d as após o planti o, c a so haja 

n eces s ida d e d e replantio d e mudas que n ão se desen volver a m , e s s a e ta pa d e ve 

ser fe ita preferen c ia lme nte a té 60 dias a p ós o pla ntio . 

8 RESULTADOS ESPERADOS 

✓ R ecuperação d as á reas d e APP e m to rno d a a rea, com o plantio d e mudas, 

aumento d a biodiver s ida d e. m e lho ria n a fu nc io n a lidade. 

✓ C orreção d os impactos a mbie nta is, process os e ros ivos, sedime ntos e re to 1na d a 

d a est a bilidade a mbie nta l e dos proce s sos ecológic o s. 

✓ Aume nto d a qua lida d e e qua ntida d e d e esp écie s a nima is c om progressivo , 

a ume nto da Biodi vers ida d e e m e lho ri a na qua lidade d e v ida d o pro duto r rural. 

9 CRONOGRAMA 

ETAPA 2023 2024 

E laboração do projeto X 

iii:11 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
Elaboração de convênios co1n entprcsas purceirus; 

Aquisiçiío dus mudas; 

Demarcação e sinalização das áreas de APP; 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das n1udas; 

lmplantaçiio dos p lantios; 

Manutenção dos plantios; 

E1nissão de relatórios; 
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ANEXO 2 - Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 420,00 

mudas; 

Preço das mudas; 90,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 93,00 

Custos com a manutenção das mudas; 33,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 100,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 48,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 784,60 
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